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FACE ORELHAS, PALPEBRAS, NARIZ, 
COURO CABELUDO, SEIOS ABDOMEM, 
MAOS E MEMBROS. INCLUSÃO DE SI­ 
LICONE, l?EELING CICATRIZES, TU­ 
MORES DE PELE, QUETiVIADURAS, ACI 
DENTADOS, DEFEITOS CONGf:NITOS 
(MAOS, PÊS, FENDA- PALATINA, LA­ 
BIO hEPORJNO) úLCERAS DE MEM­ 
BROS EMAGRECIMENTO. 

• a de 
nicípio, verificando in loco os condições das es­ 
colas municipais, fazendo levantamentos e tra­ 
ando objetivos imed.Joíos. Constatando a preca­ 
rledade dos materiais existentes e atendendo 
reivindicnções do prefeito municipal, as profes­ 
soras encaminl)aram essas reivi.ndicoçõe<; ao 
Secretário Leonardo Nunes da Cunha que pron­ 
tamente atendeu ao pedido. 

ESTÉTICA E REPARADORA 

TIEC 

Atende em: Bela Vista: Rua Antonio Jo­ 
ão S/N, ao lado da Farmácia Moderna 
(última 5.a e 6.a Feira e Sábado de cacu 
mês). 

URGEM - Urgência Médica 
RUA 14 DE JULHO - 1.207 
CENTRO - - FONE 624-1631 
PLANTAO:' 24 HORAS POR DIA 

as Escolas Belavistenses 
Bela Vista recebeu: 30 resmas de papel 

suUJte; 200 dlárlos de Educo.ção Físico; 600 di­ 
rios de Classe; 1.000 íichos individuais; 3.000 
pastas suspensos; 300 pastas AZ; 1 máquina de 
escrever; 1 mimlógro:fo, l arquivo de oço; 5 me­ 
sas para professor e 300 carlcirns. 

Pode parecer, o primeira vista, que os ma­ 
teriais enviados foram poucos, mas só quem co- 

NOITE 
Numa iniciat.iva do Grupo Peda.g6gico, se­ 

rá realizada dia 15, às 19 horas, a 1 Noite 
Cultural de Bela Vista, com a participação de 
jovens talentos da terra, numa demonstração 
Inequívoca que "há cm Bela VIsta talentos, 
acontece que estão escondidos", segundo a 
coordenadora do encontro . 
. . : .Além de pintores, escultores, educadores, 
profissionais liberais, músicos, jornalistas, dan 
çarinos, poetas, fotógrafos, a P Noite Cultu­ 
ral está aberta à todas as mentalidades cria­ 
tivas, em quaisquer ramos do conhecimento 
humano, afim de se formar consciência a 
respeito das potencialidades culturais da ter­ 
ra 

• A Noite contará ainda com a presença de 
médicos, advogados, militares, bioquímicos, 
técnicos agrícolas, engenheiros, dentistas, ban• 

nhece as dificuldades das Prefeituras, das es­ 
colas municipais, poderá aquilatar o valor des­ 
ta ajuda, pois as vezes falta dinheiro até mes­ 
mo para comprar uma cadc:ira. 

Bela Vista espera que no próximo ano o 
Senhor Secretário dê continuidade à sua pcli­ 
tico de bem assistir os municípios, sobretudQ O!l 
mais carentes. 

cários e empresários. Na verdade, a iniciativa 
visa sobretudo nrregi.rnentar a chamada "inte. 
ligência" belavis!".ense, para dar início a um 
movimento cuja amplitude será detectada atra­ 
vés de criações artísticas, literárl.ns e até mes­ 
mo, por que não dizer, as de cunho poUUco 
social. 

Havendo uma participação maior do ho• 
mem belavistense no processo cultural de sua 
terra, evidentemente que isto implicará no des 
pertar de novas possibilidades de realização. 
O primeiro passo está sendo dado, os frutos 
colhidos serão, sem dúvida., promissores. A P 
Noite Cultural conta com o patrocínlo d.e Elias 
Barbosa (Posto lpiranga), Grêmlo Pedro Ru, 
fino e apoio do jornal Tribuna da Fronteira e 
Rádios Bela Vista e ZP 23. 

Secretaria de Desenvolvimento Social 
lança Campanha pela -Reforma Agrária 

IS, 

, 
Mesmo antes de discutido e aprovado no 

Congresso, o Decreto-Lei n 2.065 já teve o mé­ 
nto de produzir uma posição uniforme no 
PDS e de proporcionar a atitude· de espírito 
publico e de apreço ao interesse nacional de­ 
monstrado pela quase totalidade da bancada 
petebista. 

A Presidente do PTB, Deputada Ivete Var- 
35, balizou a linha de comportamento do par­ 
tido, mdicando a necessidade de uma saída 
urgente para o G, , • 
• 

0 
• ~ • unpasse econonuco e para o . 

llll~_b1l,smo que o País se encontra há oito me. 
• e foi eorrespondid:i pela franca recepti-. 

1.dncte dos S!'us liderados. 
td Acresce que o aooio petebista não faz par­ 
e @ acordo com o governo - cio restabeleci­ 
"nto ainda se encontra no terrcno das hipó­ 
• se trata mesmo de decisão indepen 
m,, "spcntira. A[in31, como tem exausti­ 
+,,"Te explicado o deputado Celso Pecanha, 
~r em exercício elo partido o PTB viu aten­ 
O!as as ·:.: 
1 • ~ prmcmais reivindicações que apresen 
" T reac@o +o Decreto n° 2.064 consi-­ 
,"a grande massa dos trabalhadores brasi­ ros E:n +! • tocada no contexto da nova pro- 9sta selaria1. 
{",_ e mstvo continuaria o parido 

Teor;," 0nosio do governo na matéria es­ &.$2 ccntriruindo para o agravamento 
p ª nncion:il ele indefinições e de tensões? r ave cont;s+ • ne., •_'inuaria servindo ao embaraço das 
G@cigões da did 

s" nossg ívi .a externa com o 

PIB 
FMI e os credores internacionais, sabendo in­ 
clusive, ·que fora dessa laboriosa perspectiva 
de acordo só existem sombrias incógnitas pa­ 
ra o desdobramento da crise brasileira? 

No PMDB e nos demais partidos de oposi­ 
ção também não falta quem pensa de forma 
idêntica. De resto, além dos dispositivos de 
caráter salarial o 2.065 contém medidas fiscais 
do· evidente gosto oposicionista, sobretudo 
aqueles voltados para o aumento da taxação 
dos rendimentos do capital. 

Cültiva-se porém, entre nós, um tipo de 
oposicionismo cego, que não admite sequer 
certa ponderação de procedimento político e 
muito menos qualquer possibilidade de tré­ 
gua. Nesses termos, de pouco adianta aos olhos 
radicais o gesto de flexibilidade do Governo, 
seja natural ou por pressão. A opção do com­ 
bate cen-ado funciona como que programado 
por um computador ideológica à prova de in­ 
terrupção e de recuos. 

O PTB está justamente tentando escapar 
a essa conduta fatalista, a parti;r do conven­ 
cimento de que os seus compromissos de opo­ 
sição têm que se ajustar antes de mais nada 
aos compromissos de sua representação politi­ 
ca, ideológica e social. 

O exemplo que vem do pequeno partido da 
Deputada Ivete Vargas reflete um momento 
de cquilibrio e de sens_atez em meio aos rates 
tormen'.osos da reàlidade que ora :vi:v:emes. - 

(O GIobc) 

Campo .Grande - A Secretaria de Desen­ 
volvimento Social através do seu Departamento 
de Trabalho, estará lançando n o dia 8 
(terça-feira), às 20h, no teatro Dom Bosco, a 
Campanha Estadual pela Reforma Agrária - 
contando com o apoio da Confederação dos Tra- 

Prefeito proibe 
· bailes no Ginásio 

de Esportes 
Atendendo diversas solicitações, não só de 

desportistas e vereadores • Claudionor Rodri­ 
gues apresentou indicação nesse sentido - o pre 
feito de Bela Vista proibiu a realização de bai­ 
les no Ginásio de Esportes. 

Essa determinação, segundo Afonso Dil­ 
lon, obedece normas estabelecidas pela Secre­ 
taria de Desenvolvimento Social do Estaao, as 
quais estabelecem o uso do Ginásio para a prá 
tica de esportes em suas diversas modalida­ 
des. 

Segundo o prefeito Dillon, "quando se tra· 
tar de bailes ou promoções beneficentces te­ 
mos outros locais, clubes; 'temos o Grêmio Pe­ 
dro Rufino, o Belavistense, o Ses-senta e nin· 
guém se negará a colaborar", 

balhadores na Agricultura (Contagri), Confe­ 
rência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
e Comissão Pastoral da Terra (CPT), que vêm 
realizando o mesmo evento em vários Estados 
brasileiros em colaboração com os respectivo!I 
governos estaduais. 

Estarão presentes na promoção o Presiden­ 
te da Contagri José Francisco da Silva; o Bis­ 
po de Goiás Velho, Dom Thomás Balduíno; a­ 
lém de várias caravanas de trabalhadores ru­ 
rais das principais regiões do Estado. 

Segundo o Departamento 'de Trabalho da: 
SDS, _a Campanha vem sendo organizada com, 
vistas a comemorar os 20 anos de existencla do 
Estatuto da Terra e visa, principalmente, a ini-. 
ciar junto à comunidade o debate dos princi­ 
pais aspectos da questão agrária brasileira. ~•: 
lém disso, ainda de acordo com as informações 
do DT, o tema reforma agrária consta do pro­ 
grama partidário do PMDB, que prega a neces­ 
sidade de uma reformulação profunda no siste­ 
ma fundiário do Pais como forma de se promo+ 
ver um desenvolvimento significativo da nossa 
economia . 

Por outro lado, a SDS também informa que 
na próxima segunda-feira, às 14h, o Bispo de 
Goiás Velho, Dom Tbornás Balduíno, o Presi­ 
dente da Gontagri, José Francisco da Silva, a­ 
lém de vários representantes de sindicatos ru­ 
rais do Estada estàrão na Secretaria para, em 
entrevista coletiva, discutir com a imprensa a 
reforma agrária no Brasil de hoje . 

;EM • EFEITO 
LA VISTA (MS) AOS CONGRESSISTAS (ABRAJORI) 
--5"d">'da" 
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LACAO DE PROCESSOS FORMALIZA DO NO PROJETO 
MLH- INCHA - PER1ODO. 61 10 81 31 10 

Mensagem aos 
EspeclImcnte os Jomllstns do in 

terlor de Mato Grosso do Sul, partlcipan 
te to IV Congresso d ABRAJORI, a 
1 e~ r"nllt/ldo n·, r·id:1uc uc C:1m1Jonu, <'0· 
viamus s nos±s mal, calorosns satud· 
çes esperando que na trocn de Idéias, 
no debate e na convivência com milhares 
de jornalistas do interior do Iras1, 1OS 
am encontrar respostas para as perun 
tas mais lnqulclnnt.cs. 

Snbemos, nós que trnhnlhomos M. 
mais de dez anos no Interior, o quonlo 

Empresádo 

Congressistas 
rc,prci.cntn Cl trohalho e o esforço dos )1o­ 
mens que fazem Jornal nas pequenas co­ 
mun!t!odr•s. Quundo o SER super o egols 
mo de e procurar apenas 'TER, O homem 
começa a cminhar, a juntar forço0s e 
buvcar, de todas as formas, um método 
de vid1, um projeto, para que todos p0s­ 
sam viver dignamente. Este, talvez, O 
maior repto do jornalisla do int.cr1or: se: 
1, lut nn c-omunldudc, viver com idealis­ 
mo e fé a sana profissão, fator preponde­ 
raufc paru v rormução da coosclcnola. 

PARABENS IOR!AALISTAS SUL MATO(GROSSENSES. 

PAllABENS ADJOnI (1\18). 

PJ\I\/\BENS ABRAJORI 

Osvaldo Possari 

AVENTURA DE SE CONSTRUIR UM: 
ESTADO. 

VII\Çi\O CRUZEIRO DO SUL: Cam­ 
po Grande, Aquidauana, Ponta Por, 
Nioaque, Porto 1\-Jurtinho, .Jardim, Bela 
Vista, Bonllo, Antonio João, Gula Lopes 
da Laguna, Maracajú, Sidrolândia, Rio 
Verde, Camapuã. 

LEVANDO A ESPERANÇA, ABRIN· 
DO CAMINHOS, INTEGRANDO UMA 
REGIAO, A VIAÇAO CRUZEIRO DO SUL 
ESTA SErv1PRE PRESENTE, NOS BONS 
E NOS MAUS MO'MENTOS, AFINAL. 
ESTAMOS JUNTOS, NA LUTA. CON­ 
QUISTANDO ESPAÇOS, GERANDO RI­ 
QUEZAS, VIVENDO A MARAVILHOSA 

EMPREENDIMENTO IMOBILIARIOS 
Crecl - 1.410 

. A) RATIFICAÇÃO: rues da Silva 110,5a2 Ha. Caracol - MS. 
1.056/03 - Godótredo Iodn'3, silva e Outros 110394s Ha, Caracol - MS. 
1.057/63 - Orestes MendonS? silva e Zulmira Azambuja da 
1.058/83 _ Roberto de Oliveira 1.301.,0000 Ha. MarseaJá - MS, 
Sllvn Ales 994.3300 Ha. Marcajú - MS. 
1.059/63 - NiLa de Azambuja S9Mi 194,4083 Ha. ela Via - MS. 
1 OGZ/83 . Miguel Gomes de Mello Suely Grubert Pei- 
1.065/83 - Ronaldo Figueiredo Peixoto e 2320,6392 Ha. Jardim - MS 
xoto 6,2769 Ha. Dela Vista - MS. 
1.067/83- Onofre Dias da Silva 6,7069 Ha. Bela Vista - MS. 
1.060/03 - Onofre Dias da Silva 5,5888 Ha. Bela Vista - MS. 
l .OG9/83 - Onofre Dias da Silva 6,7490 Ha. Dela Vista - MS. 
1 070/83 . Ono(rc Dias da Silva 633.7404 Ha. Antonio João - MS 
1.071/83 - Xavier VJ!!amil Gonçalves 62500 Ia. Bela Vista - MS. 
1.072/83 . Marciana Carvalho 6.2500 Ha. Bela Vista - MS. 
1.073/83 - Arlan Xavier Brum 6,2500 Ha. Bela Vista - MS. 
1 0?4/83 . Arlan Xavl.cr Brum . 1 ltil,7'.'.05 (la Antonio Jo3o - MS. 
1.075/83 - 0lympio do Amaral Cardinal ' 
I) Prcessa Piloto de Discriminaçao: 177987,0000 Ha, Bodoquena - MS. 
1 060/83 - Gleba Cachoeirlnhn . 
Jrdlm-MS, O1 de Novembro de 1983. do Projeto Fundiário Jardim Portaria No 

Mariano Wemrneke Miranda Rodrigues Executor 
277 de 21.09 .82 

Secretaria de Educação 
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LOTEAMENTOS 11\IPLANTADOS 
ITAPORA, ITABORAI, ESPI!UTO SANTO, PRI.MAVERA I e 
PRIJ\IA VERA II. 

É isto mesmo, tudo o que está escrito acima é uma realidade. 
É Bela Vista ingressando nn Década da Decisão. Esta é sua 
Grar.de oportunidade, de investir e criar o seu patrimõnio agora 

JARDIM PRI l\'l A VER A -----------~~~ II - 

All,.nn Av. Thcodoro Sntlva - no local mais alto da cidade 
Preço de Lancamert... 100,000,00 "Facilitados" 

Nós fazemos qualquer negócio Apresente sua proposta 

:IIAIS fll\'I EMPP.EENDii\lENTO DA "SETEAGRI" 
Administração Nivaldo de Barros 

Rua Antonio João 900 - Fones 439-1431 e 439-1238 . 
BELA VISTA MATO GROSSO DO SUL 

programa_ 
Num trabalho conjunto, Secretaria Muni­ 

cipal de Educação e Comissão Municipal do 
MOBRAL de Bela Vista, acaba de ser efetuado 
um levantamento completo dos atividades a se­ 
rem desenvolvidas em 1984. 

Para n realização dessa atividade, com apo­ 
io da Coordenação Estadual do MOBRAL, fo. 
ram visitala3 23 E3o'as do Munieíp!o. ocas!­ 
ão em que, num ontt3 direto com as comuni­ 
dades beneficilclas, levuntou-se. o número de 
alunos que irão ingressar no Ensino Regular, 
número de alunos par o Programa de Alfa­ 
betização do MOBRAL, alunos para o Progra­ 
ma de Educação 5up1elivo, alunos para o Pré­ 
Escofar além elo le•;antaménto de crianç;is, a­ 
dolescentes e adultos a serem beneíiciados com 
o fornecimento de documentação gratuita • 
CERTIDÃO DE NASCIMETO - resultado de 
Convênio da Prefeitura de Bela Vista com a 
Legião Brasileira de Assist~ncia LBA. 

De todo esse traballw, após reunião com 

Ação paro 
pais e r.-,estres de todns as escolas visitadas, re. 
sultou os seguintes números: 

Alunos parn o Pré-Escolar .....•.••.•• 137 
Alunos p/ o 1.º Ano do F.nsino Regular 233 
Alunos p/ o Programa d Alfabetização 19 
Alunos para o Programa de Educação Su- 

pletiva . . . ... , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,78 
Registros de Nascimento 2%4 

Todo esse benefício, resulta do Plano de 
Governo da administração Afonso Dilon Nunes 
Leite, que através da Secretaria de Educação, 
sob a direção da Professorn Oclila Mascarenhas 
Salamene, procura a dinamização do sistema 
Educaci-:mal em. Bela Vista, não medindo es­ 
forços para oferecer à nossa comunidade, opor­ 
tunidades de desenvolver seu potenc.i~l sócio,. 
educa'Cional. 

Com esse procedimento, espera-se a maior 
participação de todos os interessados no proces 
so educativo da nossa gente. 
Nossa Meta é o Progresso-Estamos Trabalhando 

Vereador de 
elogia Prefeito 

O Vereador Norino Gonçalves, decano dos 
vereadores de Antonio João, elogiou em pro­ 
nunciamento na Câmara, o Chefe do Executivo 
Belavistense, Sr. Afonso Dillon Nunes Leite, 
pela maneira decisiva com que atendeu as rei­ 
vindicações feitas por ele ao vizinho Prefeito 
para que fosse resolvida de uma vez por todas 
as questões das terras do distrito do Campes- 

• tre. 
O nobre vereador está satisfeito com os 

resultados das negocl'.lções que envolveram 
o dlstrito do Campestre que, como é do conhe­ 
cimento geral, pertencia ao municipio de Bela 
Vista até a ocasião· em que o município e.e 
Antonio João foi criado, passando então o Cam 
pestre a pertencer ao novo municipJo. 

Após sete anos de labuta, conseguimos 
chegar a um bom termo nesta questão social 
que envolve mais de 6Q famílias campestrinas 
que sentiam a falta de segurança de um ti,ulo 
definitivo de suas propriedades. 

Anlonio João 
de Bala Vsto 

Como todo bom resultado deve ser come­ 
morado, o desfecho desta situação, segundo 
fortes rumores, deverá ser comemorado com 
um lauto churrasco oferecido pelo Executivo 
aos moradores do Campestre e o Prefeito de 
Bela Vista será o convidado de honra desa 
festa de congraçamento. 

Norino Gonçalves, agradecido também aos 
relegas da Câmara de Bela Vista, fará um pro­ 
nunciamento na Cârnara de Antonio João 0 
cc-nvi0ará os edis daquela cidade para abrilhrui 
tnr esta ,i~icativa comemoração. ·1 

O Prefeito João Freire de Oliveira e sl!.l 
assessoria jar:d.:ca n:i peswz. ào Dr. Cláudio 
Fratíni, estão ultimando os preparativos para 
legalizar a transferência dessas terras ao patrl· 
mõnio de Antonio João para poder expedir os 
titulos definitivos aos posseiros do Campestre, 
cuja entrega será o nonto marcante das come­ 
morações deste finai feliz da incorporação do 
Cv.mpcst:re <1.0 pafrimônio de Antonio João. 

HO llllli!I HOTEL PADRÃO 
APARTAMENTOS COM AR CONDICIONADO, TELEVISAO, GELADEmA. 

CHURRASCARIA, ROD1ZI6. "A MAIS MODERNA INSTALAÇAO DA CIDADE E A QUE MELHOR ATENDE 

ANEXO • ESCRITôRIO D~ COkRETAGENS • V - ENDA DE FAZENDAS - PACIFICO BALTA - CORRETOR - REGISTRO GREC~ Nº 1.250 

AVENIDA CEL. PTLAD REBUÁ. 1.293 - CEP 79.290 - FONE 394 295 - BONITO - MS. r ;; 

---------------------;...------------~-------,.._-------------- ..... --:~ ~ ~ ·.: :l. r( .-,..- • ......._ . atee 



REDE BELIVISTENSE OE JORRAIS l lDft 

□
o 

e 

RNALD 

ATALn« ' 
O LOSES. PRESIDENTE DO DIRE- 

6RIo mm; 
, _ UNICIPAL DO PMDB (BONITO) 

MENSIGEM 
,lARDlM, WRTO MURTINTIO, no, ITO, A,TONTO JOIO E GUIA 

! LOPES DA LAGUNA, SENTEM.SE HONRADAS EM TER O SEU 

! 
REPRESENTANTE NO IV CONGRESSO DA ABRAIOII, EM CAM- 

BORlO, SANTA CATARE A. 

Os Jorn,ols CORREIO JARDINENSE, JORNAL DE ANTON1O 10AO, 

JORNAL DE BONITO, TRIBUNA MURTINHENSE E O LAGUNENSE, 

integrantes da Rede Belavistense de ,Jornnis Lt.da, estií.o em Camboriú( 

participando do IV Congresso da ABRAJORI, motlvo de orgulho puro 

as nossas cidades. Em nome do povo Murtínhensc, Lagunense, Guialo· 

pense, Antonio Juanense, Jardinense e Bonltense, enviamos aos org:ml, 

zadores e participantes as nossas mais calorosas saudações. 

JOÃO FREIRE DE OLIVElllA - PREFEITO MUNICIPAL DE ANTO. 

NIO JOÃO, 

1 
EVERALDO ALVES DA ROCHA - PREFEITO MUNICI'PAL DE_ PORTQ 

·l\HJRTINHO . 

.NATALINO LOSES - PRESIDENTE 00 DIRETÓRIO MUNICIPAL 

DO PMDB -- (BONITO). 

JOSÉ ROSALVO FRAGA DOS SANTOS - PREFEITO MUNICIPAL 

.DE GUIA LOPES DA LAGUNA. 

JOS-e VICENTE DE SANCTIS PIBES - PREFEITO MUNICIPAL DE 

JARDIM. 

JOÃO FREIRE DE OLIVEIRA • PREFEITO 

l\flJNICIPAL DE ANTONIO JOAO, 

\t •.. ,.., 
l 
t-. 

EVERAL00 ALVES DA ROCHA • PREFEITO 
MUNICIPAL DE PORTO MURTINHO. 
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(MS) AOS CONGRESSISTAS (ABRAIORl) 

desafios foram feitos para " ,+1adas 
vostosas gargal ' depois provocam g • • o;nalistos t.en_l·nm 

Que os m!Jhares do j s talvez a.6 mes 
momentos de intenso debat" , ser os de. 

! nhos como soc - c1 . mo dcbntes erre • . 
5 

nm Jor,o np ,s 
"bntcs entre homens de !dót,J ' p só O 1J11lneá, 
usutrutrem das maravilhas que ' 
rio Camhoriú pode orereC<' • 

lo todas as autori- F'inaliz:indo, cumpr!men eclatmcn·e do 
cl..1des de-, Santa Catarmn, e.:ç'io 

O 
congres 

Camboriú o pc/'sonl dn orgnm ' iin fron- 
' 1 ui conosco, " slslns, esperando tê- os aq ·hurTasco, visltan- 

tclrn, snborc:rndo um bom e a·a do Apr1, pcs 
do o no:so Cassino, n nossa pr i. os•·1 EXPO· 

·os conhecer n n -· cnr em nossos rr • . sulmatogrosscn 
BEL :i maior leira do inter lor ' l fs•óri~os 
J 1 5 monumentos 1 • , v • se e ver, de per o, o5 1di á !\ntonio 

da Gurra do Fnrnguay (Nhan p •• 
João etc). 1 oder que 

Jornalistas: a imprensa possui o p hom··m 
d 'd por um ~ merece. Um Jornal con uzi O . sempre 

b nso que dissesse honesto e de om se ' . d um pais. 
d d deria mudar a face e a ver a e, po • UNE· S LEITE AFONSO DILI,ON N 

faro nao ha mas problemos 
pnr 1ADI ATENDENDO TODA A REGIO: "ARTEMA" 

Assist&nela Técnica m Máquinas de f:scrit6rlo • Manual e Elctrornc.'\ 
COMPRA E VENDA DE l\1ÃQUIN AS USADAS 

CONSERTA-SE AR CONDICIONADO 
S Orn cm fic)n Vista Donllo Porlo i\Inrtlnho, Gula Lopes ou Nloaque, trnga n e vocc m .. .. • ' . · · · · , l 

~dl'lrliiíjuina .dê :1nnnhi1 e a tarde já estará prouta. Scn·lço!I de Qualldnc e, 
nua Tenente Bcmanlcs ,i:io - JARn_!~l l\IS. . 

.- .!' .••• ·- 

Pie 'l o métodos, sentimos nos Jub1losos, pois ó 
r,n innrnv1H10 n cidndc :,urc- ~!l ' contram ns rcs- Quando 09 Ihares de Jornal];- no enmpo dn-. JdélrJ'l que se cm M'.,o. 

• t ara recber m " ' • t tu, atravessamos. uas por as p, Brasil, quero neta oportu- postn. para o momrn o q ? ' ' 1ío mo- 
lnR elo int..rlor do r.. ' • ri ABJ?AJOfU uwnto~ clitícl'!• para todo<; nós, masondo~Jclc• 1 , benizr a (llr,•lorJ,t •1 • ' 1 lo da vontade nlc :ir.r pn, ., residente, Nvaldo Carraao menos de esqueciment t dever o a 
na pessoa de_+,P''to, presidente da I. Está na imprensa do interior o ,4 • 1 .,. Pa•r 10:1 ,,,.,., , • • • b 1 0 

um melhor re nc 
Anr0, 1~0,.'tlTW('-(,') !' ,, i·nhor {,ui.l Pnulc•ttl,, coonk,_ 1111,r:io de C<JTllrl U r p::ir, . . 1 b ·ulll a 

os todos namento entre os povos, pois ne" 1,,,j 
tr eeral Cio Concl!i vc, nsslm como - o cJ1~mn ·,rdc•nle <lo Ideal e a vontade Jnq 1 '1 na, r,, J: ' lb ·. n para a realização des " , ' 

6 
mn ora 

nqur)1 • r111c c:onti- u11
·nir ' 

1 
·' • trívcl rir!, 

0 
herói nnônlmo que , na 

se importante encontro. dus vezes, o Jlertator, Puhllclslil, Dlstrlbuld_?r 
~ J.-,._., . . l amlo mio 

g '3r n· • • 11 • cm conttl· e Rela;rs Públicas de seu jorna , qu, ,, ''p) vista sente-se orgulhosa 
e n vi • • ! t 1, imcnto dn O próprio Impressor, lrnir rlcclslvr11ncntc pnrn ° or n cc 

r ,intriorana, pois,a/ui neta fronte,:z17f+{,, i hirto de Bela Vista, em no- 
g7%lj;;j%%; iiiíticiis vraít-" " vicia cídde, presto mini 1o- 
róis í»ransíos, eorpresa_ Jornatstens, "?2,,1,iro triis nát« rerira 
lj.w4is,as 4a os,r e4ando J9""E,P";c!i ia iísii r« veias@e rerira. 
rn se-is :nun:Clpioç, tendo eorrtó se o .1 ' ~-. ;1 n,,,s~n, mie nprenclrmos a. udmlrar.ncst.c_.:on· 
querida Princesa do A13, ntinel+ ;";;j,, 4cio.de dez anos de lutas «· muitas conquistas. 
do Drnsll, onde n 'J'flinUNA DA FOSTE """ é., áís neste conclave, outros Ival- 
cnrro rhcfc as rrw». vme9,p%;",,2%!} a.. e Estclas se encontrarão, nn trocn de ex- 
Jn faz parte do uccrvo hlstó, co fl ion e • t' iênci'ls l"'O bate papo gostoso onde se con• 

Qtrnnçl,11 os homens do imprensa. do tg--. D .T.. • ~~n-tur~s e ns batalhas trnvndas, evl- 
4%''@'K8#i #+ de»ter iteras, pr"" {e mitos risos serão provas de que 
'e/41MM.TO 44·°- -.-- • 

,, Três boas razões 
Para você preferir os 
nossos impressos 

. • 1) Quol~dod~ ·2) Preço 3) Rapidez 

' IlOÍ\l G~~T9. 1 DOi\I ROSCO l NISHm:AWA ''6LEO DE SOJA-ti. a -- ...... 1.000 1.000 1.000 
AÇUCAR UNIÃO 1Kg 360 4[ 1.600, 1Kg 320 5Ke 1.700 1Kg 300 5Kg 1.750 
AÇUCAR CRISTAL 1Kg 300 • 5~g'L500 1Kg 300 1Kg 320 
ARROZ SELEÇÃO 5Kg 2.800 5Kg 2.850 5Kg 2.800 
ARROZ AGULHINHA 5Kg 2.900 5Kg 2.950 
TRIGO SOL 1Kg 350,00 1Kg 400,00 
TRIGO NlTA 1Kg 350,00 ,_. 1Kg ,400,00 

5FEIJOPRETO. --- ;o:E2" é'ns 
FEIJÃO ROXINHO - 1Kg 900 00. 
PEIJÃO COl\füM .!-, 52M.1 Aa : ' 
MASSA TOMATE LT GRANDE 450.00 440,00 
MASSA TOMATE VD GRANDE 925,00 275,00 
SAL REFINAI:O 1Kg 120,00 1Kg 120,00 
SJ\L GROSSO 1Kg - 1Kg 120,00 

:SA449. Pó QMQ,GRANDE 1Ké 130,0o2z ' iâ" 
~ABÃO Pó OMO PEQUENO 350,00 390,90 
DETERGENTE ODD GRANDE 360,00 32\Y.bff-IlAt ~ ,-:::-. 
PINHO SOL VD GRANDE 750,00 
PINHO SOL VD MÉDIO 490,00 
PINHO SOL VD PEQUENO 1 250,00 
FARINHA MANDIOCA 1Kg 300.00 
CAFl:: REAL 1Kg 1.800,00 
FUBÃ MILHO 
.NESCAEE VD GRANDE 
i NESCAFÉ VD MEDIO 
:NESCAFE VD PEQUENO 
l'ODY VD GRA.t.'IDE 
, TODY VD PEQUENO 
NEScAU.LTA "GRANDE 2 Kg 
NESC.'\U LTA -PEQUENA 1/2 Kg 

• 
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l 

1 

l- 

1 

--- 1.925,00 
960,00 
450,00 

.. ,l.4Gd,oo 
• 450,00 
3.900,00 
1.020,00 

550,00 
270,00 
400,00 
1.800,00 

1Kg 480,00 

1 
1.950,00 
940,00 

-370,00 
( !.).!:. :_ 1',460,00 
• • 455,00 . .- 

__ ..... ~- r :· · .:.t.Qsb,oo 
; .. _ ... ,...,.. ._, 

1Kg 430,00 

1Kg 1.100 

FUKAYA 
980,00 

1Kg 350 
1Kg 300 
5Kg 2.400,00 
5Kg 2.800,00 
1Kg 360,00 
1Kg 360,00 
1Kg 600,00 

600,00 
. 550,00 

)Kg 100,00 
1Kg 100,00., 

1.100,00 
775,00 

780,00 

SERVE BEM 
1.000 

1Kg 360 
1Kg 320,00 
5Kg 3.100 

lKfY :i5o,oo 
1Kg 350,00 
1Kg 550,00 

450,00 
620,00 

1Kg 130,00 

l.3"00,00 
350,00 

:._'2- 

530,00 
250,00 
400,00 
1.800,00 
330,00 

890,00 
450,00 

450,00 

950,00 

Tribuna dâ Fronteira 
(Fundado em 20/2/1972) 

C.G.C.M.F. 15. 513. 203/0001 
_ Regfstro no Cartório de Tllulos e 

Documentos n. 35 - 
Diretor-Responsável: Ivaldo Perelrn 
(Jornul!sta Profissional, Matrfculo 

MTPS n.0 140) 
Administroção, Redação e Parque Gráfico 

- SEDE PRóPRIA - 
Rua da Repúblico s/n - Belo Vista . MS 
Fone: (067) 439-.1410. - Caf.xn Postal 23 
Diretora: Maria Estela Velasquez Pereira 

- Gerente: Gllson Silva Santos 
Depto. Circulação: Marllene Marin 
REDATOR-CHEFE: Ivaldo Pereira 

ASSINATuRAS 
Bela Vista: Anual. 7.000,00 
Demais Municípios 10.000,00 

FUNDADOR: Ivaldo Pereira 
Um órgão da Rede Belavlstense de 

Jornais Ltda. 
Representante em São Paulo, Rio de 
Janeiro - Tábula Velculos do 

Comunicação s/c Ltda . 
Rua Sete de Abrfl, 282, 5° andar, Conj. 54-. Tels: (011) 255.2579 e 255.3492 • São 

Paulo (SP). 
Filiado à ADJORI e ABRAJOR1 

-:q 
ORACAO AO DIVINO ESPIRITO SANTO 

Espirito Santo você que me esclarece tu­ 
do que ilumina todos os caminhos para que 
eu atinja o meu ideal você que me dá o dom rlí·: 
'..-'"ino de perdoar e esquecer o mal que m , fa- 

1 
zem e que todos os instantes de minha ida 
está comigo-eu- quero-neste curto diálogo agrs­ 
decer-lhe por tudo e confirmar mais uma \'e! 

que eu nunca quero me separar de você por 
maior que seja a ilusão material não será o mi• 
nimode vontade que sinto de um di; <gr 
"953$é,$ge4i 6s . meus 1roa9pi@3- 
Pêrpéf,Jlt--· • · .-; ;... . · 
jgiz mate uma ve ta rés • 

r$fcer esta rato 3 dias seguidos sei± 
zer o pedido, entro de 3 aias ser Sfar;d» 
a graça por mais diiieil que ssjá) publiar 

• - ... ' 1 assnn· .qúe Tece_b<:r. .a graça.• .1 :_·. • \ 

, , . M. P. 

:--,,~--~--------------~-----..-.--~-----~~-~------i------- :.---------------- ----------------: 
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CORTINAS, CARPETES, BOX PARA BA2':1EIROS,· TECIDf)S PARA DECORAÇAO (FABR!CAÇAO PRôPRIA) 
TOLDOS - TAPETES - SECADOR - PARA APARTAMENTOS. 
DECORA€COES RONE: A OPORTUNIDADE PARA VOCE DAR AQUELE TOaUR.a<e 
AL NO LOCAL MAIS IMPORTANTE DE SUAVIDA: O SEU LAR. ESPECI 
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ACO A NAO HA M IS PRO. 
DLE'.1.AS 

+ TUDO PICOU MAIS FACIL 

MUDINCIS 
KONSORIE 

•'de qualque:r dda<lo da região 
para qualquer cidade do Pllls" 
Jufo-rnrnções nn Caso das M. 
quinas cm Jn.rdim, Beln Vista 
e Porto l\Iurlinbo. 

SIONIIL 
~----:=,-:-:-;;:-;:;,-;--;-;-;;---:----· -- ., _..- A l) V o e /\ e l A 

sCrllórlo: /w n in JJrnnco 107 - Fone 305 
Ir orr. ANTONIO r. 00 Ni\SC!MEN'l'O 

ADVOGADO 
1 cIC 006.474.301-00 - OAB·MS 2809 

cnusns Clvols, Crlmlnals, questl19 cle 
1 Terras, Direito de Fa1~llia e Trabalhista. 
/ Rcslrlêncln: /\v. R10J~i:!!nC 1~;}. .~, 1 
79_280. rorlo iUurtlnho • Mato G. da Sul 

' í,ST/\DO D 2\(ATO Gnos_ o DO L 
O.MARCA DE BELA VISTA 

T'OIH.ll Jt'l>l( 1.\l~IO 
C'i\H rot:JO J('l>lC"l\l, 

'7t'füi.1 l 
.... nrr,"11 

,. l 

r - 

. SO DA'• COSTA" MARQUÊS' 
·d t oh 1(\!rnn ,,w,,, .. Advoga o 

o•r•<J o n11Clnusa!r '0lvels re Crlm1nals 
0 TJ1va11tdtlos, rl)osqu!tos, D1vórclos <' 
",Ieglação de Terras. 
,e~crl{1: Rua Antonlo Maria Coelho, 4'.JA 
·nos ts pane: 439-1395 

Resldêncln: Rua Cufabá, 468 
,1,l((Y>'YT f,:rofBEI.u\ VISTA - MS. ~----..-: 4hi rhsta f. ..o 

755E€KIT OITO TUüírTco 
a{hs mntp loq .:·..: 
4r ob lson Chagas 

si ,., moei Advogado 
.IJ7.l'l'I .. Causas, Tr,abalh!sta, Criminal, 
,!Jr.f~é!h'l, 'tível (problemas-fàmlliai) 
~rii!!, !fiivéfüários; • cobranças, etc. 
r.ti fii..~Ulli<Dr.i.itzy Coelho'Oliveira, 660 • 

Fone: 2121 - JARDIM - MS. 

"Fernando Freitas 
rul!ão do Frelta-s···"· •· - , .... 
\rlete P de Freitaa 
Ucleide M, S. Alves 
. . ," ..' ADVOGADOS 

:?un Maracajd nº 981 
l'els.' (067) 62H38n (06T) 624-7087 
1.e.<..: Tel. 624-7021 

Campo Grande Mato Grosso do Sul 
~sorltórlo em JardJm: Av. Mato Grosso S/N 
? i • 

'· 

MANGEL RODRIGUES NEGRA.o 

Advogado 

Rua Tene11te Bernardes, 2558 

CEP ·79.240 - JARDIM . MS 

O Dr Jonas dos Santos Fllicioni Juiz de 
Dirrlto da única Vsr Civel desta Comarca de 

la VJsta, .E! .>do ele Mato Groo <lo Sul. n, 
(orm11 da Jcl, 

FAZ S...\BER a todos que o presente edita l 
virem ou dele conhecimento tiverem que foram 
marcados os dias 05-12-83 e 15-12-63 is 1430 h«. 
para >1 realização das praças designadas nos nu­ 
tos N..o 02/83 de C/ Prccnt6rln - !.'X dos Autos 
ele Exccuç:ío N,o l!ll/81. oriundn 5.n Vnrn Cí­ 
vel de Campo Grande-MS. que Bnnco do Brasil 
S.A, move co.:1lra. ELENlR DA SlLVA 1der n­ 
les aos bens penhorados nos autos udma men­ 
cionados abaixo caracterizados: 
1) - 270 has. de terras paslnis e lavrr«lns, dcnlro 
dos limites da Fazendo Pcrs::nr:mc:n, rm Alto 
Cnrncol, ;'11unlcípio de Caracol C\lS), com as 
segulntes conirontaçÕ<'s: Ao Norte cc,m pnrtrs 
da Fnenda Perseverança; a Leste, com terras 
de VJtol Ferreira dc Souza e Irmiios Palermo; 
Ao Sul, com terras da Comercial Ponto Porii; 
e ao Oeste com lerrns de Artemlo F'er:i3ndes 
de Arruda, malr, n.0 402 fls. 482 do livro n. 02, 
do Cartório de Reglslro~ àc Imóveis desta ci­ 
dade, sendo que dentro da rcferlcln área niio e- 

xi te bnfeitori • n, 1.-d.t r.,) , .,ltit d • Cr .. 
8,100000,00 '(oito milhões e cem mil cruzeiros), 
, ,,Jnr ror qu. nto ~<-d l<•v. ti, n p: «ça t' dias 
0:i-12-t1:J, ,1. 11 30 lt•. f' <,, 1111 l un- 
cl A p !' ç n o dia 15 / 12 / \il.,J, 
is mesmas horas, no átrio do f,,t .. :. 
local, p/ ter arrmntada por quem maior lune 
der r.clmn (la ,-. ,1li11\·''' : rnd,, o , < nd:.1 trl1., \ 
viste ou mr-dt nt<' i1.1d,,r irl" nco 1,<•lr, r,r.11,\ de 
03 (três) dias, Dos autos n/ con ta nenhum ónus 
ou recurso pendente de julgamento. Por inter­ 
m dio do prt,enie, ficn ,. F.xtculntl,\ F.LEXffi 
DA SILVA e se marido, se casada for, Iti­ 
mados das praças designadas, tendo em vista 
a mesma o ser encontrada para ser intimda., 
E para que ninguém possa legar ignuranela, 
dclerrninou o 1\T\T .111!1. ck Dircit,1 (1ll<' .e í'lC· 
pedis,c o prt'!\C'-it, c<!\Ld <Jllt ,cr.'• public,1rh ~ 
fixado na forma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do 
Sul, aos 25 dias do m de Outubro do ano de 
mil novcct•nto, e oitenta e tré: Eu, (Edgnrd 
lbonhcs) o subscrov?, .. ~. ;:.f· , ,, 

Dr. Jrn;rn do, 'ianlo<1 Pdli.:i'J,i 
.l11i ( dr Direito 

ESCRIÍ'ÕlUÕ DE ADV'óêÁCIÁ 

Jegalização .de Terras, Inventar1os o . • .... · 
Causas Crlm!na!s (.Juri) 
Rua 15 de Novembro, 160 

x Fone: 439-1132 - BELA VISTA -- MS. 

GRIFIC 
mocos de Correspondencla, Impressos fü<eals ~ estudantis, C!lvelopcs, Confecção o Impres:slio 
de boletins e jornais. 
Folhlnhns, calendários, Cart.õe5 de Natal, Visitas, convites de casamento, nnivers6rios, 
etc. 

Serviços de Llnotlpagem e cllcher'ia. 
EáittUnOJ livnl8 e revista,, 'l'rag11 o seu original, venha conve.rsur conoséo,' ós melhores preços 

"" t 'f r ela regiiio.. 

r , , .. ; ,. 

PARA PEDIDOS ACIMA DE 40.000,00 co.:icedemos PRAZO. 
ENCA.MINHE SEU PEDIW A GRAFICA EEDITORA APA • RUA 
S/N • BELA 'VISTA (MS) 

DA· • RÉPtl'BLlOÂ 

» ! I I , n, I '; r,"j/ 

Padrão de Qualide.de, prêço e rapttlez ... O ANO :t DE TRABALHO,~ DE EC0NOMfA,~.A. 
ÇA UMA OPÇÃO INTELIGEN:l'E, IMPRESSOS t,; COM A: GRATICA ,E EDIT.ORkrJa>"A:J,,~ 

, . -. . ') ,, •.,- 

~-······· .• . . • r,; 
•.-1• •;Jlt: JOELSON l\IARTINEZ PEIXOTO y 
-~:· ,=..•.:.,1.:-. ·: ... :..•:-.~ .'-:. • .... --:- :-!. /. - • ··.: - ; 



Câ 
RoEVELT LINO GARCIA 

f • 1/"1 1 pis o meu requerimento de n.o 0 'ó' G 

30/06/83, que não foi tendido pelo Prefeito 
Municipal, cho junto qu os nobres c»ln • 
poiem-me pata que ja alançado os meu pro 
póitos, no que diz respeito no reparos nn f 
trad que dá aceso à Fazenda Murgrida, pi 
ÍJ dt· p1 lorld tlt· , t., 1, ,.,nd1c "• 

Solicitando um aparte por MARCELO CAL 
VANO, que fel cedido por Ro: +velte di e 
CALVANO; Mais um vez prova o descaso da 
Prefeitura Municipal, como disse o nobre co­ 
lema que o Prefeito j havia ido oficializado 
nntc-ri1Jr1ncnte o n6o foi ntrndldo, fnço umn r:u­ 
estão que s oficie também o Diretr do Der­ 
sul o o Secretário de Obras do Estado, para 
que ejnm tomadas s devidas providências, 
como é do vosso ·onhecimento o descaso do 0- 
ficio nnter!or , 

Cf.J\UD!ONOH nomtIGUf,S 
SoTlclto 11 Mcsn que oficie no Sr. Prefeito 

Municipal no sentido que sejn feito com ur­ 
encia recuperação no sfalto em frent as Ca­ 

, os Pcrnnmb11co110~ e n Cnsn Nova, pois este 
trecho encontra-se cm péssimo estado de con­ 
: crvnçlío e até o presente momento ni.io foi to­ 
m•rln n<'nh11mn providência no sentido de rc­ 
cuperação. 

CLAUDIONOrt RODRIGUES 
Solicito que se oficie no Sr. Prefeito Muni­ 

clpal encnscnlhnmcnto e patrolamcnto da Rua 
Santo Afonso, desde o Bar do Sr, Gentil Vargas 
da Rosa até em frente ao Ginásio de Esportes, 
com colocnçiio de bueiros nos cruzamentos. 
EVILASIO i\IlRANDJ\ 

Solicito n Mesn que oficie ao Prcfeilo Mu­ 
nidpnl porn que determine a coletn de lixo n:i 
COHAB, pois o mesmo não está sendo feito. 

________________ .......... __ 
::::-:::::::-:-::&:::::::-:..-:::::::::::::: ......... - .. ---------------- ------ , . é Notic1a 

l\IARCELO CALVANO 
Solicito à Mesa que oficie ao Diretor da 

COHAB para que seja feito com máxima bre­ 
vidade a construção do Centro Comunitário 
dnquele Núcleo e também um posto de saúde 
pois os mesmos sito de vitnis importância para 
aquele Núcleo. 

ROSSEVELTE LlNO GARCIA 
Solicito a mesa que oíicie ao Secretário de 

Obras, no sentido de chamar sua atenção à um 
acesso à Pensão Brasileira pois, esse acesso é 
âe importâncin fundamental e a referida pen­ 
são tem um pútio para estacionamento de seus 
clientes. 

ANSELl\1O LOPES 
Solicito a Mesa que oíicie no Secretário de 

Obras dn Prefeitura a Rua Conde de Porto 
Alegre. que requer quebra-molas em frente a 
Casa do Dr. Roberval Borges e Mercado Fuka­ 
Ja, sendo que só assim evitará acidentes com 
alunos naquelas imediações. 

IVAM l\lARQUES 
Faço uma emenda no ofício do Nobre Co­ 

lega ANSELMO LOPES que seja solicitado ao 
Secretário de Obras, que se estendesse um a­ 
cesso ao Grémio Pedro Ru.fino e ao Fukaia. µois 
os mesmos dão acesso a caminhões de carga. 

PRONUNCIAMENTO DE l\1AR,CELO CALVA­ 
NO 
Deixo aqui minha Moç-âo de protestos registrado 
nos anais desta augu.sta Casa àc leis crm'.ra o Mi 
nistro de Justiça Ibraim Abi-Ackl c'ra o 

vandalismo fett, na OA • Dr»lia, quando o+ 
dvopud encontravm-e em eu Interior p· 
' db«ter problemas da classe, interditando - 
qula auguta Casa 

Pro seguindo, Marcelo disse, que quando 
le referiu-se ao descaso dn Prefeitura no en­ 
tIdo de rrumr n estrada da Fazenda Mar° 
rida, cle referia-se ao governo Federal que lm­ 
p ns minguadas arrecadações municipais, del 
x,,r.do 0•1 {'nkitos com an corda~ no pescoç~, 
sem poder tomar iniciativas par nada, Poli 
recursos não existem. 

Quando alguns vereadores, desta Casa di­ 
zem que Wilson Barbosa Martins fez de seu 
overno um cnbidc de emprcuo !cz sim novu­ 
mente um Estad, acreditando, dentro do Cc:iú­ 
r!o Nncionol, pois, nH tslá u provn, não [ella 
por rn!m, mas peln Crítlcn Nacional como o 
Terceiro melhor governo do País. Sei que de 
formn ulgumu nua csqueccrú de Bclu Vista, e 
c•ue ele nüo é nenhum caloteiro como o governo 
;nterlor nem no menos publica diários Oficiais 
fnlsos e que nu sun ideologia Política ele esque­ 
ce a que tipo de pnrt!do ele irá servir, sempre 
procura servir o povo que lhe deu um voto de 
confinnçn, 

J\ntes de encerrar meu pronunciamrnto gos­ 
taria de dlier-lhcs que de forma alguma cu n­ 
ceitarei apedrejunen'o de cunho pessoal e sim 
somente nu que tangem n respeito de minha 
pessoa como vereador. 

ANSELMO LOPES 

a 
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Ainda há poucos instantes acabamos de ou­ 
vir o "dono da verdade", Marcelo Calvano e es­ 
ta é sua forma de fazer politicagem, ele esque­ 
ce que a únicn coisa que snbc fazer é baLxar a 
Icnhn e não quer receber o troco de volta e is­ 
so ele pode esperar que de nossa parte não fi. 
coremos calados diante de tantas mentiras e 
demagogias, 

Aqui nesta Casa foi solicitada a construção 
de uma nova Delegacia de Ensino e isso por­ 
q/a Deleg. de Ens. está µeqna/ diante do qua­ 
dro de funcionfu·ios ali existentes que é de um 
n!imero enorme servindo somente como cabide 
de emprego para os correlegionários a quem 
eles deviam empregos, outras coisas, o próprio 
Gover::iador criou emprego paro a Primeira Da­ 
ma do Estado, coisa que a ex-primeira dama 
n ganhava um centavo na sua gestão, traba­ 
Ihando simplesmente por cmor aos carentes, 
depois vem aqui o dono da verdade nos dizer 
que o atual Governador não é o h:imem de em­ 
preguismo e aí estão as provas para quem qui­ 
ser ver, só rão vê quem fecha os olhos para a 
vcrd:.de. 

+ela obra feita por Lrr.bramo-ns, que a un " 1 eto foi s)mente a Dela Vta !é o tusl moma 
a • d Rl A da rodovia que ngílbaç5o (la Ponte o o pa • • 

liga Bela Vista à Ponta Porá, obra esta, que 
A4, 1979 e que. o a!u- 

JI\ t~lo.va no p:os,rnmn .,, we • . , 1 , nl rcauvÍi-)a ele ol Governador fez fol sorr.c ,. . 
f d por Bela Vista. como Govcm.,dor nJo cz no a . 

, do uito quém ao sperado, outra coisa4/ Estando mt o a ,» e no deve- 
rol ''!to pelo '·dono da vcrd:idc qu- a J : 44 que 
ríamos de tirar manchetes de (ornai», J 
clcs não dizem a verdade o, muito pelo contro­ 
rlo, a verdade sempre d61 u quem km algo a 
temer, 

CLJ\UDJONOrt JlODJUGUES 
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Nada nos adianta debatermos problemas do 
Governo Federal ou Estadual, pois temos nossos 
representantes no Congresso Nacional, e na As­ 
sembléia Legislativa, para debnter nossas rei­ 
vindicações n nível estadual ou Nacional. 

Estamos cheios de problemas em nossa ci­ 
dade, em nosso município, como o Matadouro 
Municipal, as estradas vicinais, problemas de 
assistência Social, Educação, Saúde e saneamen­ 
to e muitos outros problemas e quero neste mo­ 
mento solicitar a V. Excias a união desta au­ 
gusta Casa, a união das bancadas, para não fi­ 
carmos debatendo problemas que não nos le­ 
varão a beneficiar algo para Bell Vista, pois 
tenho certeza que o povo belavistense, nos ou­ 
ve com atenção, no sentido de esperar desta 
Casa, a luta dos Senhores Vereadores no senti­ 
do de resolver os pr_oblemas de Bela Vista. 

EVILASIO l\llRANDA 

Por várias ~essõcs desta Casa Legislativa, 
tenho ouvido pronunciamento de colegas, tanto 
de minha parte, da bancada do PMDB, entris­ 
tecendo-me, após avaliação dos aludidcs _pro­ 
nunciamentos, após concluir que de aproveitá­ 
vel, no que concerne ao interesse ào povc e do 
município, quase nada existe. t, em razão desta 
minha afirmação que neste .momento convido 
os nobres colegas, no sentido de serem mais 
objetivos em seus pronunciamentos, evitando 

. o estendimento em assuntos que nada interessa 

ao povo e dos quais o orador nZto tem pratica. 
rncntc conhecimento algum, 

Falar da situação desajustada e difícil 
País e da honestidade d::> :i.osso Governador do 
Estado é tecla por demais batido, o que o ,levo 
espera, são realizações, obras concretas <! não 
promessas demagógicas, muitas foram !eltas, 
durante a campanha, e o que vemos até agora? 
Quase nada cumprido. 

Outra, falar que o governo Federal recolhe 
dos municípios a totalidade da arrecadação de 
seus tributos é demonstrar parcos conhecimen­ 
tos de Legislação Tributária, pois quem recolhe 
volumosa quantia da arrecadação dos munlcl­ 
p!os é o governo estadual e, é bom esclarecer­ 
mos que a arrecadação Estadual em nosso Mu­ 
nicípio correspondentes aos meses de Agosto, 
Setembro e Outubro, superou a arrecadação do 
ano de 1982. 

Resta-nos perguntar, será que esse dinheiro 
irá reverter em benefício do povo de nosso mu­ 
nicípio? Vamos aguardar. 

nosSEVELTE LINO GARCIA 
Discordo qu:mto ao pronunciamento do No­ 

bre colega Evilásio Miranda, em que o Governo 
Estadual não está fazendo nada por Bela Vista, 
muito pelo contrário, como foi solicltado pela 
colega Claudionor Rodrigues os reparos na ro­ 
dovia que liga Bela Vista à Caracol, já estão 
sendo feitos os devidos serviços de c11scalha• 
mente e pntrolamento da rodovia e não é só is­ 
so; o Asfalto q/brevemente nos ligará até Po:ita 
·Porá já deu-se início de Terraplenagem 
e que brevemente estaremos 1 1 g 2• 
dos à Ponta Porá e que o nosso Governador 
não faz emprego de placas como u Pedro Pla• 
ca, o Governador anterior, ele trabalha no sl• 
lêncio e tenho certeza que após meu regresso 
adentrarei nesta Casa com sorriso no rosto, 
com as muitas obras por Wilson Barbosa Mar­ 
tins já iniciadas. 
IVAN COSTA MARQUES 

Antes de encerrarmos a presente sessão gcs­ 
taria de dizer ao Nobre colega Rossevêlte L. 
Garcia, que de fato esperamos que ao regres­ 
sar, adentre a esta Casa com ~orris05 nos lá­ 
bios e que. o Governo faça obras por Bela Vis­ 
ta, não estamos àuvidando pois, Bela Vista até 
agora espera obras e que lamentávelmente não 
fomos atendidos até o presente momento, Ie­ 
pito mais uma vez, nossa ex~ectativ,? é enori'lle 
pa.ra vermos V. xcia. adzntrar com o sorri30 
ncs lábios c esta Casa. 

·---- 
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O CLii.SNTE ESCOLHE NAS PRATELEl!tAS MlU!J.IlES DE ARTIGOS DE PRIMEIRA NECESSIDADE 
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o diretor desta Casa de Sonhos é o empresário RODOLFO 

PEREIRA, belovistense de coração, apreciador do bom vinho 

e das boas coisas da vida. Rodolfo Pereira, homem Ugado a 

· vários negócios na fronteira (armazéns, pecuária e exporta­ 

ção) é pessoa elas mais gratas na sociedade belavistense. Sem­ 

pre pronto a colaborar com as iniciativas comunitárias, incen­ 

tiva e partlcipa de todos os eventos esportivos, culturais 

e soclais da cidade. Dedica especial carinho a Bela Vista, to- 
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M MUNDO 

O verde das árvores centenárias, que a noite parecem 

sombras serenas tramimitindo a magia e o enc::m!to, o CASSI• 

NO E RESTAURANTE PARAGUAY é uma presença mágica. 

t O ponto de encontro da sociedade fronteiriça, dos turistas 

,7u~ chegam a Bela Vista e aqui "bebem a água do Apa e nun 
' 
a mais se esquecem da polca! do te rerê e do Cassino" 

O Cnsslno Paraguay é uma das maiores atrações tur!st!cns 

da fronteira Brasil-Pnrnguay. Locnlizndo nos altos da cidade 

de Bella Vista, é um mundo a parte. Mundo de som, beleza 

e sonhos. 

A noite, de Bela Vista (Brasil) ns luzes do Cassino são 

um convite irrecusável, ali mora a esperança para muitos, o 

sonho e a fantasia. É um mundo fantástico. Nos panos verdes, 

nas máquinas, mãos ágeis, nervosas, tranquilas, manipulam 

fichas, murmuram e vivem as emoções do ganhar ou perder. 

VENHI 
g_ RUFTJ 

Quando o belavistense recebe um amigo, ou quando che­ 
ga a cidade políticos ou empresários, o primeiro lugar onde 
se leva o convidado é o CASSINO E RESTAURANTE PARA­ 
GUAY, onde você, além dos jogos, encontra um RESTAURAN­ 
TE de categoria internacional, com bebidas importadas (de 
todas as marcas), som, luzes e aqUfila presença N.ágica, 
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DE SONHOS, 

RODOLFO PEREIRA 

CON 

SOM 

PARAB~NS PARTICIPANTES DO IV 

CCCRESSO DA ABRAJORI 

E BE z 
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dos os finais de semann está na cidade, recebe os amigos no 

Restaurante do Cassino, onde sua presença simples, de sorri­ 

so aberto, cativa os clientes o "ll.eva ainda mais alto o nome 

de Bela Vista. 

No Restaurante do Cassino Paraguay as pessoas de bom 

gosto se encontram para o lazer sadío, o papo amigo e a des. 

contração. 
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LOUCURA 

Nunca um cliene, entusiasmado, definiu tão bem o CA.S­ 

SINO quanto aque.le paulista que ao ver rostos e mãos, .d,.~~ 
vimentos e murmúrios, elegância e classe: "Isso tudo é uma 

loucura, uma doce loucura". 

Frequentar o RESTAURA NTE CASSINO PARAGUAY é 

conhecer o que há de melhor na frontei!ll, 
.... -- --·- . -- -· 
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ENLACE. . 
Aconteceu no di 22 pp, o enlace de Marina e 
Sérgio, filhos de: Athaldes e Maria Rodrigue 
e de Eatchio e Silvia Arruda. 
/\ NOIVA 
Mariza, usava lindo vestido branco, entrou na 
Igreja levada pelos braços de seu pai, onte a4 

esperava o noivo e padrl.1ho,. 

Al'ôS A 
Cerimonia religiosa, Mariza c Sérgio rccopcio- 
narm seus convidados no Grémio Pedro Rtt· 
fina. 

/\O NOVO C/\SilT, 
dc.:;cjnmos fcllcldnclc; no vida que c.ru in!clnm. 
PRONi\V 
Liderado pela presidente da Pronv cr nosso 
munieiplo a 1.a Doma, Sra. Dorinha Lelte, e 
fün equipe orgonlznrnm no doming->, nn 
Pala do Apa, um dln de multo foicr e atraç<irs. 

J\ CIIUVA. 
Atrapalhou urn pouco, mesma assim, foram 
expostos para venda variados trabalhos manu­ 
is, foi servido almoço, havia barroca pora jo­ 
o de baralhos, redes armadas para volci, ba­ 
lanços para a criançada, desfile de biqui:ii In­ 
úintil e concurso Garota Verão. Tudo isso a­ 
nimudo com muito som, proporcionado ra­ 
tuitomentc pelo conJunto T!IE SNJ\Cí.;:E c.lc 
Caracol. 

; e preciso 

TANDO 
» A VAVI 
ANIVERSARIANTES felicidades pela comemoração d 

O CON URSO eu" r 
Garota Verão/4, contou comi portuclpaçlo do 28/10 - Célia CJcere a idade. A Neura e o Vieira no 
muitas jovens raciosas que disputaram o titu- 29/1) -- Ubaldino Rodrigues pela agradável e aconl 

G r ln 30/10 - Woldlrcne Fcrnand•;., lo, saindo vencedora Luciana Ocanpos iurc! 
!' o título Simpatia, ficou com a loiríssima Gla- 31/10 - Elalne Brum - 15 ano 

01/11 -- Ana Lula S, Pistori 
03/II .-- Lul; Claudio Souz e Raul Cabanhes 
01/11 _ Mnrcos J\nlonlo Rom ro 
05/11 - Clinnrnar L. Leil.c 
07/11 _ Odemar Salomão 
08/11 _ llarolclo Escobnr 
7/11- Flora Maria Velasquez 
Já /\NOS nr 
As 19:30 hs. do dia 5 PP· começaram a che! 
no CoraJ, Club dos oficiais os convidados da 
onlvcrsorlontc Vcronlca Vieira • 

/\S .TOVENS 

cira. 
LUCIJ\NA 
rcccbcu a faixa das mãos da Garota Verão/83: 
Veronic Vieira. Logo após a Sra. Dorinha en­ 
trcgou-lhe um brinde e a Sra, Gersy Leites fez 
o cntrcgu de outro hrlndc à jovem Glaciara. 

A EQUIPE 
do pronav Belavistense cstá de parabens, pols 
mostraram que qunn!o uma equlpe ! unida e 
tem boa vontade tudo sal contento e orpanl­ 
zedo, Vamos repetir a dos? O povo gostou, 

que dlsputorom o titulo agradecem 
Naglis por ensuiá-lns a dí!slll.11· • 
FESTIV J\L DA COCJ\-COL/\. 
A Paroquia Santo Afonso, promoveu em 
Pátio, no din 6/11, um grandioso fcslivnl 
Coca-Colo elas 14:00 ás 17:00 hs. 

EE.ESTE SE 
ldéios 

à Cláudla 

seu 
da 

CLUO INDEPENDENTE 
de Relia Vista Paraguai estará realizando no dia 
20 de Novembro, ás 16 boms um Chá benefi­ 
cente com aprcscntnções nrtisticas. O chá será 
realizado a residência ao lado da Casa Roma. 
Compareça e colabore. 

/\LVI\ItO E NEUZA 
organlzarom um delicioso jantar em volta a 
piscina do Cora) para comemorar as 15 prima­ 
veras de Ver6nlc.i. 

O SALAO 
de festas do Coraj lindamente decorado, rece- 
beu às 21:30 a lindo aniversariante levada pe­ 
las mãos de seu pai. Vavi (como é chamada pe­ 
los amigos) usava um bonito vestido longo 
branco. 

por N· ncy t 

novos 

AS 1 DAMAS 
que dançaram ao som de linda valsa usavam 
graciosos modelos brancos, cnut. 
/\POS 
0 trodlclonal "parabéns o vocé" as damos e a 
onlversoriantc serviram doclnhos em gracio­ 
sos cestos "trabalhadas" também di.stribuira1n 
lcmbranclnhas e logo após o bolo com Cham­ 
pagne, tudo ao som de muita música. 

No dia 

PARAI 

NOIVADO 
com a presença de familiares e amigo 
timos ficaram noivos n vizinha Hella V, 
Paraguai TicK Ocnriz. e a ch:urr.c, 
Profa. Céliu. Tim ... Tim pr·i v. (ls. 
Festa da Coca Cola 
a Paroquia Santo Afonso dia 6 p. foi um S; 
muita gente compareceu. 

A petizada 
e os jovens tiveram muitas atraçoe 

! pp. comemorou 
vogado e vereador Ivan da Costa Mar, 

comemorar 
niram os amigos pura um jantar em 
rts:d(ncia, p,,rab.:ns. 

Disputaram 
0 título de Rainha da CocaCola, através de ve1 
da de votos as "bonecas": Jeruza, Adriana, e 
Jeane, saindo vencedora a fofura J\driall.'.I fi­ 
lha de Toninho e Marinice, 2.o lugar Jean, filha 
de Jaison e Jurema e 3.o luar Jeruza, filha 
de Neuzo e Vieira, Parabéns. 

O futebol belavlstense vive uma fase difi­ 
cil. Muito difícil. Não está havendo a neces­ 
sário compreensão para se chegar ao consenso, 
ver o que está erra:lo e mudar. Mudar logo. 
Quando o Jornal ::ritíca, Jlguns desportista~ C'll• 
tendem ser essas críticas negativas. Muito 
pelo contrtirio, atravessamos três cnmpeonatc:s 
dando cobertura completa, distribuindo pr,: ... 
rolos, elegendo os melhores e por muitas vezes 
vimos o "Otávio Fontoura' lotado. Hoje isto n.ic 
acontece. 

Não que sejamos contra a atual diretoria dn 
LEB, lembrarno-nos da posse e dos primeiros 
pronunciamentos. O assado é pródigo em li­ 
çes. 

Hoje, em Bela Vista, apenns o SESSENTA 
continua a sua trajetória, promovendo ícsta3, 
churrascos, representando (e muito bem) Bela 
Vista na Copa Morena de Futebol de Snliio e 
mantendo um lime arrumado, apesar de dispu­ 
tar um Belavistão esquisito. O Náutico, o Ca­ 
ça e Pesco e o Vila Nova estiio procurando se 
estruturar, mas o maior exemplo de uniii~, ele 
vontade, é mesmo o Sessenta. 

Possuindo uma sede s.:icial, ~s marnens do 
Rio Apa, campo de Futebol, de peladas, res­ 
taurante, o tíme cresce e tem tudo para ser o 
representante da região em qualquer campeo­ 
nato estadual. 

Mas por que elogia.r o Sessenta e criti­ 
car o futebol amador de Bela Vista? Simples: 

os boas coisns da vida, os bons exemplos, de­ 
vem ser imitados. 

Quanto ao futebol amador, temos grande 
respeito pelo Josino Pinheiro, atual presidente 
da LEB, mas há muito coisa que precisa mudar. 

NOVAS OPÇOES 
I.º) Ninguém trabalha sõzinho; 
2.º Sem apoio e colaboração das autorida­ 

des, não se pode realizar um campeonato. Esse 
apoio foi solicitado? E as promessas? 

3.º) Já que os clubes não estavam prepa­ 
rados, ao invés de realizar o Belavistão, por que 
não promover um torneio internacional coma a 
participação de três tirnes de Bella Vista (Pa­ 
raguai) e três de Bela Vista? Acredito que te­ 
ria muito mais motivação e RENDA; 

4.º) Por que não criar uma Comissão Exe­ 
cutiva para bolar e estruturar o campeonato e 
-as promoções; 

5.º) Por que não promover A'NllSTOSOS 
com Clubes ou seleções de Jardim, Porto Mur­ 
tinho, Ponta Porã e Aquidauana, 

Essas são algumas idéias, não são nossas, 
são de leitores, desportistas que comentam, en­ 
viam cartas, sugêstões, querem espetáculo, no­ 
vas atrações, é aquela velha história: se há Ti­ 
me, bons jogos, o público vai ao estádio. Crei­ 
am, nós, mais do que ninguém, queremos o su­ 
ccss3 da LEB, dos clubes, do nosso futebol, a­ 
final faz parte do nosso trabalho, (PP) 
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?\a simpática cidade de Bela Vista, ao Co- s<=~soras, se deve, em grande parte, o sucesso 
légio àos lrmiios Rcdentorlstas, comparecnam, do conclave. 
dia 21 de ·outubro, as H h.s. as Delegações par- A seguir, o Prof. Paulo Loureiro de Melo, 
ticipantes à Reunião Regional para discutir o da Secretaria de Educação, com habilidade elas- 
documento Educação para a De,nocracia, e.."<pe- sif.icou (A e E) os temas em duas categorias: 
dido pela Secretaria de Educação do MS. técnicos(A) e aàministrativos(B), com a cola- 

Em um ambiente que diríamos festivo e boração geral. 
entusiasta, discutiram-se temas e teses sob um Os participantes, então, escolheram, livre- 
clima essencialmente democrático. t d men e e qual deles gostaria de discutir, diri- 

Porto Murtiho, Jardim, GLL e Bela Vis- gindo-se a outra sala (temas administrativos) ou 
ta estavam devidamente representados. permanecendo (temas té<;n.icos). 

Os trabalhos foram abertos pela Fri.a An- Para presidir 05 trabalhos foi escolhida a 
tonia Maria Pinheiro de Melo, Agente Regio- Prof.ª Gilca Lino, de Bela Vista, que .iemons- 
nal de Educação, à qual e às suas eficientes as- • 1 rou suas qua idades de líder e o quanto sabe 

A COMISSAO 
organizadora do Festival agradece a todos que 
de uma forma ou de outra colaboraram p/ o U 
da festa. 

Pedro Pedreira 

A seleção do Parreira, mesmo jogando em 
Salvador, com ajuda de pais de Santo, Guias, 
orações e até do Senhor do Bon[irn, não conse­ 
guiu superar a sua mediocridade e empatou 
com a selegã> do Uruguai, 11. O tirne Uru­ 
guaio precisava, do empate ara sagrar campe­ 
ão, e conseguiu. 

Se no 1.o tempo, Dr. Sócrates jogando a­ 
quém de suas condições físicas, a seleção mos­ 
trou alguma coisa, com toques de bola, deslo­ 
camentos, criando oportunidades e revivendo, 
por alguns instantes, a seleção brasileira, no 2.0 
tempo quando o Dr, pregou de vez a vaca foi 
pro brejo. 

Não que o time uruguaio seja lá essa.s coi­ 
sas, acontece que correm pacas, são valentes, 
jogam pelas pontas, onde o Brasil, teima em 
manter JUNIOR, do outro lado Paulo Roberto 
(apenas esforçado) e chutam certo. Sem falar 
na catimba. 

a n # 
e acumulou de expenencia na árdua carreira 
do magistério. Para Relatara, a Prof.a Mirta de 
Arruda se houve, como de hábito cora eficiên­ 
cia e inteligência. 

Terminada a l.a Sessão, aos visitantes foi 
oferecido, em uma Escola um delicioso arroz 
carreteiro. Aqueles visitantes que desejassem 
pernoitar, tinham à disposição alojamento em 
residência de professores. Esta cortesia bem 
reflete o cavalheirismo da boa gente de Bela 
Vista. 

A !'loite, houve. uma reunião conjunta e a 
seguir elegeram-se os Delegados ao Congres­ 
so de Campo Grande, Estes assumiram o com- 

r.h 
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O tirne do Parreira foi uma gracinha. A­ 
QUILO nunca foi e nunca será imagem do fu­ 
tebol brasileiro. Futebol brasileiro é artse 1ão 
força. É toque e não chutões. É malícia, 0-1.;1 
e não porradas: 

Mas foi bom, muito bom, errando é que e 
muda. E tem que se mudar tudo. 

Os gols foram de Jorginho e Agulera. Me­ 
recidamente, o Uruguai, mas uma vez, joga pó 
de mico na festa do Brasil. DESTAQUE'! Si 
o Dr. mostrou o que é talento. C restante: Cb­ 
ça de Eagre. 

Prá não dizer que estou apelando, basta 
Iembrar:A Seleção só ganhou do Equador nes­ 
sa Copa America e se classificou graças a moe­ 
dinha. Ridículo. Urna Seleção? Só para dispu­ 
tar a Copa America e gaahar? Lcão (u Jcío 
Marcos), Getúlio, Oscar, ozer, e Vladimir 
Pires (ou Dunga., ou Dcm.a), Zcoon e Sé::rntcs: 
Renato (Lucio), Reinaldo (Sergnho) e ±der 
(Zé Sérgio). Olho ai, urna seleção, poder:a b:;.- 
ver algumas modi!icacões. Mas seria uma Sele· 
ção, e não cabeça de bagres e atletas "cansado; 
de bola" (mas não de grana). 

premissa da redação final dos trabalhos, isto é 
das teses discutidas e aprovadas pelos parti 
pantes à Reunião Regional de Educação. 

Sobrou Educação, no sentido de "sn\·o:r 
feire", po.r parte dos professores pessoal sd 

• • 1 

nurnstrativo, alunos e pais aue se faziam: .e 
sentes e a Democracia viu-se bem servida e" 
debates corretos, acalorados, por vezes, mas ei· 
vados de respeito e acatamento pelas op:niõe.5 
divergentes. 

Bela Reunião!! 
Muito obrigado, nobres e gentis professorei 

de Bela Vista!!! 
D; Piero 

e. 
,,t 
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